
D.Q: 
s · - ~ P. 
D. Q 

' -

Ría rie "'Janeáa 

1 L,.L·· ,_ ~ r~ l-f'" ?\ -1'""'\ r\. 
l ) '·- ~ l I"< \·lJ \ } 

_)~ l .I \. ' """ 

_;:.·. 

-. ·.- ';',~·":,.·. 

é..sL-d.s ()(. veY Je__ c)~,.eCJa rx t.J0(1.1t~d1·0!,. it-alíocnot-? 
[stou (){, viY . . . e.' Je. c./1.e..9C:. o Ju_1'40, O(Vte hOt- L-Ot,;zto _l'e?'?j'JO 
( {p e 1'7 't ar IM S t. p ?" e C Í J ot. ó/. l 5 S O 1'l ' e 5 f· ()L Of vt {)L o[y ()(. . \ 

· .. ,·. ··:;_; 

~ . 
. •.:, ,. 

I 

e s t c>t ot. LAJ f)lte ol ~'[-a. {e. r~· a 

) . 

. , 
~ ) 

f 



. ;: 

• .. 

2 
. 

EXPI;:DIENTE 
PREÇoj)A.S ASSIGNA.TURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno •..•.... ,,_ 25$000 1 Anno.. . • . . . . 30$000 
Semestre ··; .. 14$000 . Semestre . . . • 16$000 

· .Os senhôres assignantes dos Estadospo<i\-em 
enviar-nos a importancia elas assignaturas, em 
c[\,ttás yegistradas ou em vales postaes. 

·~ ...... _ .. _ 

DON QUIX0TE 
RIO, 25 DE A. GOSTO DE 1896 . 

.OON QUIXOTE 

sagüva victoria definitiva , pelo menos 
na Camara, ao ser annunciada para o 
dia 24 a terceira discussão do proj ecto 
que approvava os protocollos. 

Estava esc1i<ipto porém que assim 
não succedesse. Si aqui na capital da 
U nião os arrimos se mantinham dentro 
dos limites da ordem e da correcção, 
aguardando com calmq a decisão do 
poder legitimo , na cidade de S. Paulo, 
fóco de grandes interesses italianos, a 
questão tom<lva outra physionomia. 

6 

-. ENERGIA E CALMA 
FELIZ desenlace da questão da 

ilha da Trindade, afinal deci­
dida pela Inglaterra como era 

de razão e justiça, ~não foi bas1.cante p2.ra 
serenar os espíritos s'bbrr.esaltados por 
outra questão internacional: a do pro-
tocollo itali ano. "' , 

A incuria e a fraqueza dos gover­
nos da monarchia, as ·violencias· da 
passada admiqistração republicana ha­
viam accumulado materia susceptivel 
de incendio , e ."lgora chegára o mo­
mento fatal de resolver toda essa estu­
penda serie de difficuldades que o 
governo actual herdou de seus ante-
"' cessares . • 

O resultado das negociações entre 
as duas chancellariasiO italiana 0 brasi­
leira, f~ra um protocollo que mandava 
submetter á decisão do arbitramento 

IJ, 

· as reclamações actuaes, e formulava 
um ~111odu~agendi para todas as outras 
q,ue de futuro viessem a apparecer. 

Esse protocollo firmado ad refe­
rendwn foi submettido á approvação 
ôo Congresso, e . no seio da Camara 
suscitoú' a mais calorosa opposiçãó por 
parte de alguns deputados filiados aos 
varios grupos em que a nossa repre­
sentação se divide. Scindiu-se a união 
fictícia do chamado partido repubbcano 
federal ; appellou-se em todos os tons 
pma os brios e para a soberania da na­
,ção que se dizia sacrificada ou á forca 
do ®xti'angeiro ou a interesses injustifl­
cav eis de par0iculares . E a agitação 
iniciada no parlamento per entre. flóres 
de rhetorica mais ou menos inocuas 

' comrnunicou-se inevitavelmente it im-
prensa e ás massas ~o povo. 
.-. A maioria parlamentar que apoiava 
o acto do governo triumphára j.á nas 
dúas primeiras discussões , a despeito 
do esforÇG dos adversarios, e tudo p,re-

o 

Por motivos uu pretextos, que o pu-
blico ja conhece, a exaltação dos espí­
r itos tocou ao seu auge, a lucta de ~na­
cionalidades surgiu, as violencias sue-

~ cederam-se, deu-se o conflicto, e o san­
gue generoso de Brazileiros correu nas 
ruas em defeza da honra do nosso 

nome. 

Quem promoveu a lucta? Protes­
tos de uma e de outra parte se levan­
tam," e a verdade apparecerá de certo 

G 

em breves dias. Mas o que em todo 
este drama de sangue se pode desde já 
condemnar é a attitude incorrec;tissima, 
sinão criminosa, do consul italiano o 
conde Brichanteau, que foi visto a fren­
te de seus compatriotas na praça publi­
ca, não para defender seus direitos por 
ventura concülcados, mas para estimu­
la-los na aggressão aos filhos de:, ta no- · 
bre terra em que irmãos de Garibaldi 
encontraram sempre segunda patria, 
carinho, conforto , refugio e elementos 

de prosperidade. 
Que fazer deante das scenas lutuo -

sas de S. Paulo ? 

Os poderes da nação accorda1·am 
na sua linha de p1·oceder. Depois de 
uma larga conferencia com o presidente 
da Republica, o leader da maioria que 
até então se batera pela approvação do 
protocollo , assomou á tribuna na ma­
nhã de 24 e pediu á Camara a immediata 
rejeição do projecto . E a unanimidade 
dos votos da Assembléa respondeu no ­
bre e eloquentemente a esse appello, 
que o povo delirantemente applaudiu. 

Deante deste · successo as ques- . 
tões italianas voltam ao seu ponto de 
partida. Como se liquidarão? O tempo 

di-lo-ha. 

O que é todavia indispensavel é que 
se liquidem, para arredar do caminho 
do governo republicano este embaraço, 
que entorpece a marcha da adminis­
traç.ão e não s~rve sinão para alimen­
tar a exploração indigna dos inimigos 

da republica e a ambição irrequieta de 
políticos desorientados. 

Si no meio das questões havia e 
ha exigencias absurdas e irí'acceitaveis, 
é positivo que ha outras por vevtura 
em que o direito d0s queixosos é ligi­
timo , e nada honra mais a uma nação 
civilizada do que dar provas de seu 
acatamento ao direito e á fé dos con­
tractos. 

O que urge pois é aguardar desas­
sombradamente a satisfa ção do gover­
no italiano, a cujos olhos não póde n em 
deve ser indifferente a inconecção de 
seu delegado consular em S. Pa{üo; é 
por nossa parte, com a consciencia 
da propria nobreza, evitar retaliações in­
justas ' apagar a labareda que irreflecti:­
dos accenderam, pregar a moderação 
depois da victoria, respeitm· os brios 
da nação amiga e o justo melindre de 
seus filhos. 

Os gritos da· paixão e do odio não 
conduzem á harmonia entre dons po­
vos que tem tantas razõ es para amar­
se. A prudencia ao lado do amor 
proprio nacional; o amôr á justiça, 
engrinaldando o nosso patriotismo viril 
são hoje , mais do que nunca , indispen­
saveis na hora difficil que atravessa­
mos. 

EPITAPIUO 

O. D . C . AO «FlLHOTEn 

Logo ao nascei" u m a e nguliu, 
Com ella foi da vida á meta , 
Por isso a Parca quando o viu 
Só mente disse: Alto, va1·eta! 

Q . BOCAYUVA. 

11 -. 

Com o presente numero do D . QUTXOTE 

offeTecemos aos nossos assiguantes um supple­
mento consagrado ao divertimento da epocha 
no Rio ele Janeiro- as toUI'adas. 

Alft'edo Tinoco e José Bento são dous artis­
tas extraorelinarios, que trouxeram ao Brazil 
uma auadrilla escolhida e touros dignos d'esse 
nome (ha muitos que o não são), offerecendo 
ao nosso publico espeGtaculos como po .genero 
elle jamais-havia presenciado. 

O enthusiasmo com que tem sido concor­
ridos e a,pplaudidos os divertimentos da praça 
elo antigo matadouro, corresponde plenamente 
aos esforços que fizeram José Bento e Alfredo 
Tinoco para trazer ao Rio de J aneiro uma troupe 

completa e mostrar a este bom publico o que 
é uma verdadeira touuada- cousa essa que ape­
nas podiam os imaginar quando viamos as palha-



çadas que nos servjam n'aquella mesma praça 
sob o p,omposo nome de corridas de touros. 

Aos dons elegantes cavallei ros e emeritos 
artistas enviamos as nossas saudações, e cremos 
que pt~blicanclo os seus retratos e offerecenclo-os 
em supplemento aos noss<:>s assignantes, damos 
a estes um mimo que será devidamente 

apreciado. 

EPITAPIJIO 

O . D . C . AO«FlLHOTEn 

N'esta cóva por engano, 
Erro, troca ou confusão, 
Cahiu em vez de um fulano 
Seu respectivo chorão. 

SERZEDELLO. 

~ 

.A. redacção do D . Qui.x;ote (Ouvidor 
~ 09, saudades muitas, elos assignautes em 
atrazo) coutinúa sem novidade em sua 

importante saúde. 
Não faz parte dos protocollos. 

Despacho telegraphico ela Havana 
para a .Agencia Hava. , noticía que a co­
lumna do coronel ·hespanhol Molina des­
truiu o hospital elos revoltosos em 
.A.uguslia, matando seis pessoas e apri­
sionando os feridos . 

Tal acto de valentia e tão estrondosa 
victoria . fazem crer que está esmagado 
o movimento revolucionario de Cuba. 

Seguiu para S. Paulo, e ele lá já voltou, 
o S1·. general e leacler Francisco Glycerio, 
que foi a Campinas, expressamente para 
fazer cincoenta annos, sem que ninguem 
os visse, nem cl'isso soubesse. Faz lem ­
brar o caso dos elephan Les, é1ue tambem 
correm a esconder-se no seio das florestas, 
quando estão dispostos a etfectnar nm dos 
sacTamentos da Santa l\'Iadre ... 

__,_ 

Na 4."' pretoria está a:ffi.xado o proclama 
de casamento da Exma. Sra. D. Emília 
Onssen, com o joven Mario Pestana. 

Lindo nome terá a bella desposada e 
mais a respectiva prole ! 

Diz a Havas que o Schah da Persia 
brevemente irá a S . Petersbmgo, a Pariz 
e a Berlim . O da India. não compareceu 
no ultimo sabbado no Itamaraty, acredi­
ta-se que por ordem elo general Glycerio . 

Tem estado enfermo n'estes ultimas 
dias, os Srs. Theodoro e .Augusto de Car­
valho, ministros do govf\rno de S. Paulo. 

Acredita-se que SS. Excs. estão ata-

DON QUIXOTE 

cados, como todos os Carvalhos, de uma 
protocollite aguda. 

Telegramma de Ne,,· -York para a 
1\ oticia diz qu':l ~m Matanzas foi morto o 
cabecilha cuba no Carril h o . Pudéra ! Se 
em .Malanzas não fazem senão matar! --

O Dr. Amancio de Carvalho, em 
S. Paulo, provou em uma experiencia pu­
blica a excellencia de um methodo de 
embalsamamento de sua particular in ­

venção . 
O Dr. Costa Ferraz, embalsamarlor·mór 

do imperio antigo e da republica placa, 
vai requerer mandado de mamltenção ao 

" juiz seccional para o ~ eus defuntos 
embalsamados, passados e futuros. 

Dizem os collegas bem informados que 
foi o Dr. Xavier da Silveira nomeado 
fiscal do governo junto á faculdade livre 
de direito d'esta capital, 

Se essa faculdade é «livre de direito,>­
q~le diabo allí estudam os electricos~ 

A.o Sr. França Carvalho para informar. 

Os Reporters . 
EscEN A. &. MONTRY. 

EPIT_\PHIO 

O. D. C. AO «FILHOTE» 

Ao entrar na sepultura, 
Hirto, crispa<.las as mãos, 
Disse ainda, em voz segura, 
- fiabeis poi'qu~, cidadãos? 

L. T:Rov.Xo. 

DOIS ARTISTAS 
VIAjXNA DA MOTTA- MOREIRA DE SA

1 

EstM a ele pedir-se ele nós os dois insignes 
artistas portuguezes que nos concertos do thea­
tro Lyrico têm arrebatado a platéa fluminense . 

Vianna da :ilotta é um virl11ose fóra do 
commum. Não se sabe bem a quem comparai-o 
quando no piano nos prende a attenção, nos 
subjuga e no provoca a explosão de enthusias­
ticos applausos, maravilhados pela sua execução 
ui tida, pela sua technica admiravel, pela sere­
pidade e correcção com que fere o tecládo, pelo 
respeito que consagra á musica escripta, fazendo 
resaltar as bellezas e as difficuldades Cl'eadas 
pelos mestres que interpreta ! 

Realmente aclmiravel, Vianna ela :iYioLta 
como que inutilisa todos os outros artistas que 
no mesmo instrumento estavam os habituados a 
applaudir . E é por isso que di:semos não se 
poder comparai-o a nenhum ou tiro, porque sua 
inclivjdualiclacle artistica se destaca gravemente 
num brilhante campo luminoso, fazendo-nos 
olvjclar o que ja vimos até agora nesse genero e 
nos induzindo a crer que jamais encontraremos 
quem se lhe avantaje ou o vença. 

Moreira de Sá é t\m violinista de pulso , 
conhece profundamente a sua arte, tem estylo, 

agilidade, e de posse desses predicados, desde 
que se apresentou ao publico em um dos con­
certos populares do Lyrico, attrahiu ge1·aes sym­
pathias, sendo sempre alvo dos mais fervorosos 
applausos . 

Ambos- Vianna da . l\lotta e ,l\'Ioreira de 
Sá-tiveram nesta copitat' e na formosa Paulicéa 
a recepção e o acolhimento a que faz jus o seu 
merito superior . E o D QUIXOTÉrp_ublicanclo os 
retratos ele ambos, fal-o em hom~:nage.m ao seu 
alto valor artístico, ajuntando assim il::l. suas ás 
palmas:-.eom que os distinguiu ó publico flumi­
nense, acclamando-os dons virtuosi que se 
emanciparam elo estalão commum. 

EPITAPIUO 

O. D. C. AO «FILHOTE» 
'I 

Quando na cova elle entrava, 
Disse um defunto tralhão: 
- Mathusalem ja cá. estava ... 
Sempre vieste, meu João 

( 

VELHDíHO . 

, ECHOS DA IMPRENSA 

Do J o1·nal elo B1·w~il : 

« TI'ashington 11- P conde Fava, ministro ita­
iiano n'esta capital, pediu a l\IL Olney, secretario 
do exterior, uma informação official sobre o lyn~ 
chamento de tres italianos em Halnville." 

O collega não diz eutretanto se o governo ame­
ricano mandou a Fava a informação pedida. 

* 
* * 

Do Paiz,· tratando dos incidentes uo Inter-
nato do Gymnasio Nacional: 

"· .. mas eé'Sasdemoustmções reiJetidasde indis­
ciplina em corpos de alumnos milirares on civis,são 
attestados de uma como diss0luc;ão das bo'ls pra­
ticas e tradicções, que o governo tem obrigação de 
curar .... » 

Devo observar que quem isto escreveu foi o 
O Paiz; nã~ foi o LibeJ•dctde. 

Do F ilhote: 

* * * 

« Consta que ainda esta semana o Sr. Serze­
dello chorará na camara contra o protocollo itali­
ano.» 

( Kota: o Filhote 11ão disse chorar ria cama, 
pois que é lagar quente)-

* * * 
Do Jo1·nal elo Comme1·cio, que faz boa: 

1heria, e sã, e communicativa, n'uma triste nr ' 
de suicídio de um pobre boticario n.paixonado: 

« Por uma verdadeira fatalidade a carta do 1n­
feliz pharmacopola em vez de ir parar ás mãos do 
objecto de sua paixão, fol. cahircm poder do pai da 
formosa cachopa .. . " 

Formosa cachopa- gósto. Até parece que es­
Jou a assistir a um entreacto comico passado em 
Sinfães do Douro! 

* 
* * 

Da Gazeta de Noticias , secção telegraphica: 
« Ba1·celona, 18 de agosto. - .o ,escriptor 

Estebanez, que veiu a esta cidade para tratat' da 
publicação de um livro, foi preso imtnediatamenté 
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depois de sua_ entrada na cidade e recolhido á ca-
deia.n __ 

Faltou al'l F'ilhotEl'ajuntar a este telegrarnma o 
prêciso comrncntario : que o estabanado Estebanez 

- entrou em Barcelle'mt como se fora qualquer Eu-
napio, e d'ahi soifret:, a; merecida pena de prisão já 
referida . -~ "' 

., ~ .• '>" .. . ~-

"'~ .... 
.V; ,.. 

"'=.: * " " 
Da pal~stra scíentifica, do Libe1·dade: 

-~< b .ào-fií;i-n_go em inglez é Sunday, em al­
lemãb é So1Ú7tag;- dia do sol em ambas as !in-

•.-··" guas. )> · ., 

.,-·G\i)mo d.escoberta scienti:fica não ha nenhuma 
mais interessante nem mais nova! 

~- THIAGUINHO 

EPITAPHIO 

O. D. C. AO ccFILHOTE» 

Os vermes mais que indignados; 
Vendo trinca:io o bigode, 

Gritam:- Se elle róe quém p6de 

Com elle?! Esta mos roubados! • 
H. CHAVES, 

ZEFERINO DA COSTA 

Chegou ela Europa o nosso amigo J oào 
Zeferino ela Costa, que h'ã quasi um a nno vimos 

no seu atelier em Roma ás voltas com os im­

portantes trabalhos de pintura decorat iva, de que 

-em boa hora e causa rara n'esta terra- a ir­

mandade ela Canclelaria soube confiar a execu­
çào a um artista habiJ e sel'io . 

O Zef~t-ino da Co sta, que ja pintou a cupola 

ela Canclelaria, conta terminar a pintura do 

tecto em anno e meio, o qu e, n'uma obra ele 

S. Engracia como tem' sido essa, f. como q uem 
diria : depois ele amanhft. 

Vimos to'é1os os estudr s e C·I'Oquis em 

Roma e desdé já garantimos tjue os diversos 

quadros que repres ent a m a fuudação da Igreja 

da Candelaria, hojf8 a mais importante cl'e sta 
Capital,

01 
sfw bellissimos , 

Màos á obra pois, e coragem. 

c _ 
c 

X . 

'€J>ITAPIUO 

O, D. C . AO «FILHOTE» 

Aqui jaz e vai ficar 

O coronel D . Fernando. 

A general nào chegando, 

Digam: p'ra quem appellar? ! 

~pp~~ 
~,~~J ,, 

MENDES. 

A Fantasia, a ultima das revistas de 
anno de .A.rthur Azevedo, foi o caso thea­
tral mais not avel da semana.. 

Excellente rapaz, bom chronista, o .. 
prime ·ro dos nossos actuaes comediogra­
pll'os, poeta <le valor e amig~ de todos nós, 
o Arbhur tem um senã.o : - não quer que 

_. -se:Çliga ·mà.l da sua Fantasia, e zanga-se, 
_:.:·o. que é extre:tnamente lamentavel. 

~-
.· 

Cl .. 

I 

DON QUIXOTE 

Eu bem comprehendo o facto, desde 
que sei quanto os pais dedicam especial 
affecto aos filhos que lhe sahem aleijados, 
enfea:miços, slefeituosos, ou dotados de me­
nos espírito que os outros ... Elles, os pais, 
bem reconhecem a exiS'teunia .1o defeito 
no seu rebento, mas nã.o podem tolerar 
que outrem o reconheça e menos que o 
publique. 

El' justo. 

X 
Ha de porém o Arthur perrrlittir que, 

segui.;udo a divi~-a «amigo de Platão porém 
mais ami~·o da verdade , lhe diga o ra­
biscador d'estas linhas que a sua Fan­
tasia está longe - oh ! muito longe ! -

de ser a melhor de suas producções 
theatraes. 

__...-· Em verdade é uma peça litteraria, 
finamente tratada, e escTipta em sua quasi 
totalidade em versos- e versos fluenteS, 
naturaes, originalissimos, como elle os 
sabe; fazer. Não está eivada do abuso do 
max ixe, nem se encontra alhuma pilhe­
ria baixa, d'essas que roçam pela porl{o­
graphia, que _!:~ina em absoluto em nossos 
palcos e encontra admiradores fervorosos 
em nossas platéas. 

Mas . . . 
/ 

X 
Mas, QOmo peça theatral é fraca, e 

como revista de acontecimentos do a nuo, 
fraquissima. Os successos d·e 95, a]Jrovei­
taveis para revistas, em diminuto numero 
foram explorados pelo auctor e alguns o 
foram com b em pouca felicidade - os CTe­
dores q ne perseguem a In tenclencia, por 
exemplo, facto este inteiramente inve­
rídico . 

Nã.o a intendencia, mas a prefeitura, 
é que anelou acossada- e creio que ainda o 
está sendo - por uma turba multa de cre­
dores, entre os quaes 6guram tambem os 
proprios funcciouarios da intendencia ; 
esta, mero corpo legislativo, nada tem 
com as dividas qne sã.o pa,gas (ou' não o 
são) pela prefeitura, corpo executivo e á 
cuja guarda estão confiados os coües do 
Districto. 

Ainda com relaç-ão a ... esse facto, diz o 
personagem em scena aos seus .credores 
que se tranqumisem, pois dentro de 8 dias, 
levantando um emprestimo, pagar-lhes-ba 
na integra, ... Não foi bem a,ssim ; a muni­
cipalidade pagou, ó certo, a, seus funccio ­
narios os ordenados atrazados de quatro 
mezes,- mas isso na vespera da el'eiçH.o que 
deu em r esultado a victoria do partido 
republicano federal do Sr. Werneck. 

X 
O final da revista, tambem é pouco 

feliz . Aquella apotheose da exposição in­
dustrial, com um panno de machinas não 

movimentadas, e com um personagem a 
dormü no meio da scena, não deixa boa 
impressão no espectador. 

E aliás é isto para causar admiração, 
porque A . Azevedo sabe o seu 177 etiéT, 
conhece todos os trucs de tl1 ea.tro, tem a • 
pratica, de conqui:-;tar o publico, possue a 
technica e o segrulo de commLmicar o 
palco com a platéa ! 

O seu Ffe?"Oé ú (o?'ÇCt, a sua AL!nu n ­
j a?"?"a ; muitas de : uas revistas constituem 
a prova evidente do seu s avoir ( a iT e ; 
e quanto a merito litterario não vejo em 
que seja superior a Fantasia á Joia, ou 
mesmo ás snas revistas Jl;JercuTio e F?"O ­

, t.znw c. 
E' pena que o Arthur haja declarado 

ser-esta definitivamente a sua ulti marevis-
' ta de auno.Sequizessem os seus apreciado-

res, que sã.o os milheiros,de pessoas que o 
vem applaudindÇ> desde muitos annos, 
fariamos um abaixo assignaclo, pedindo­
lhe que revogasse a sua resoluçã-o, pois a 
F antasia não pócle, não deve fechar a 
serie ... 

X 
Releva dizer que a Tevista foi posi­

tivamente maltratada na montagem, e que 
até os sceuographos não foram felize · em 
seus trabalhos . 

O desempenho foi. bom, nem outra 
cousa era de esperar quando estava con­
fiado a artistas que têm a pratica de · tra­
balhos desse genero, e sabem onde têm 
o n:1riz. 
/ .À ·musica, um primor, que val eu a 

Assis Pacheco subir mais um gráo na 
consideraçã-o do publico, aliás, habituado 
a applaudil-o./ 

X 
No mesmo dia em que a .Fantasi a 

era saudada em suá primeira represen­
tacão inaugurava seus traba,lhos na Phe-

Y ' 
nix Dramatica a companhia organisada 
pelo actor Nazareth , de accordo com o ve­
lho provecto Heller. (Provecto já é o qua­
lificativo obrigatorio para o Jaciutho) . 

A peça escolhida para a estréa foi o 
C'l'imc elo Pucl1·e rlm,cwo, drama que se 
não é novo, em compensação já foi re­
presentado com muita mais felicidade no 
Luciuda, pela t?"O'Ltp e dirigida por Fur­
tado Coelho. 

X 
Cazeneu v e tem feito co usas do arco da 

velha no Theatro Lyrico, com ~s suas 
sortes ele magia pura, exercícios de ex­
tra,ordinaria memoria, scenas de hypno ­
tismo e suggest:ao, prestidigitação e ha­
bilidade, com a serie emfim de t1·ucs e de 
complicações, que coustitue a arte do 

Hermann. 
Nã.o teve o Sr. Cazeneuve a fortuna 

de ver os seus espectaculos grandemente 



concorridos e é pena, porque tem me­

rito incontestavel e é em tudo superior 

aos muitos embromadores que têm apor­

tado á-; nossas· plagas, o velho He rmann 

á parte. 
Sã; realmenbe admira.veis os seus tra­

balhos, e dadas as suas condições de pres­

timano emerito, elle tem o poder de mLÜ­

tiplicar e variar as uas sortes, cercando-as 

de maior intere:-;se e accompanhando-as 

de um palavriado habi l, elegante e espi-

rHuoso, que preude grandemente a n.tten-

ção dos espectado res. 
E' effectivamente uma notabilida de 

no seu genero, o Sr . commeudador Caze­

neuve. 

X 
No Lucinda, a primeira do D!'a!})rt ,w 

Fltlulo rlo Jf a r foi muito apreciada. l\'Ias 

logo depois, em virtude ele um mandado 

judicial, foram suspensas as representa­

ções ela peça, que a o que par ece é a 

mesma pertencente a. um emprezario, se­

gundo se pretende provar perante a.s 

justiças ela terra. 

X 
A tJ'oupe infantil que trabalha no 

Sant' Anna é em verdade aclmiravel. Vale 

á pena ir ouvir a!]uella pequenacla d esem­

penhar zarzuellas com um apuro e per­

feição, que deixam a perder ele vista 

companhias elo mesmo- genero, compostas 

de marmanjos e marmanjas que se apre­

sentam como sum iclades artística~. 

X 
Frank Browu é um conquistador. 

Como o Cezar, cada vez que chega ao 

Rio ele Janeiro, vê e vence. Os seus espe ­

ctaculos no Theabro S. Pedro ele A lcantara 

têm sido coneorridos, como de costume, 

e o Zé Povo não dá mostras ele fa,diga 

nem Çl.e t e clio, applaudinclo sempre com 

fervor as gentis r!cuyeres, os d esloca­

dores, os japonezes, asgraçolas dos clowns, 
e tudo mais que torna aquella casa o 

ponto selecto do ctemi-nwnde :fluminense. 

X 
O Tim--Tim, no Recreio, vem subs­

tituir o Rio ~V Li, q ne ainda e ta v a uo 

apogêo. Diz-se que a grac~osa Pepa desem ­

penha ainda com maior brilho os ,.eus 

dezoito papeis, e mais : que em breve. pal'a 

mais realce dar á eteroa revista ele Souza 

B astos, e imitando o feliz exemp lo da 

Ga::;eta ele lVoticias, dará á estampa um 

Filhote, que fará successo. _. 

E spero por isso . 

X 
Venho tarde para fa1lar ela pobre 

Izabel P orto, morta repentinamente , e fa­
zendo m aior barulho d epois ele morta., nas 

.. 
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columnas dos jornaes, elo que em vida nos 

palcos dos nossos theatros . 
Não tendo sido uma grande, extraor· 

clinaria artista, sabia no entanto dar bem 

o se u recado em scena-um pouco apressa­

damente ás vezes, ou sempre,se quizerem. 
Era porém uma creatnra ele tempera­

mento a legre, viveu n'uma athmosphera 

relativamente pacifica e é para lastimar 

que se diga, ou pareça, ou seja quasi dado 

por provado que snccumbiu a pancadas. 

Representou tanto em viela, que bem podia 

ser dispen ·arla de continuar a representar 

agora, depois de repousar no cemiterio d9 
Cajú, de onde ao que consta vão ai'ran­

car-lhg o cadaver para uma scena ele 5° 

acto ou .epílogo funebre, n'rLIDa exhuma­

ção espectaculosa e de effeüos medicos 

legaes mais que hypotheticos . . . 

Pobre Izabel Porto! 
TOKY . 

--~--

CAMBIO NEl?HELIBAT A 
Desceu ha dias o Rodrigues. 
Rodrirrues Alves vciu ha dias .. . 
Lamp~iro ,,eiu da Tijuca, _ . 
Todo catita! Ai ! D eus ! Nao bngues ! 
Assim ! lJie !~ bem! A<sim ! machuca! 
Vinha liró ... i.\'Iusa, não rias ! 

Desceu e veiu até á llraca, 
A.' praça vei u e deu a no~a · · · . 1 « -Que o cambio dê s1g1lal de v1da · >) 

Gritou em tom na.la <le grac~, 
Como quem tem peso e med1da 
E descalçat· sabe uma bota. 

0 cambio entanto, cafageste, 
Terrivel r:ambio, grão ch~rl ata,9 
Disse: « Tu queres un~ Jgnal · 
Pois vou fazel-o, qual fizeste: 
Desces? Tambem desço_, e ~:-tal 
Sou como tu .. . nephel1 bata. 

Descemos ambos, os dois descemos: 
Tu da Tijuca, eu dos m_eus nove; 
Ambos fizemos un;_ b~uJto, 
De glorias an: bos Ja VIve.mo~ · 
Sus! .financeiro de gramto · 1 
Quem contestar- que venha e prove. » 

OITO E :rRES QUARTOS . 

Recebemos a seguinte communicação por 

in termedio do Filhote: 
" 0 abaixo assignado, tendo sciencia por 

havei-o lido na Noticia, que ha um ou tro mi­
nistro das relações exteriores c1uasi de igual 
nome. e que do mesmo modo se mantem sem­
pre na ver~ical , resolve abandonar o cargo que 
occupa desde 15 de Novembro de 1894 a esse 
intruso, que de ora avante :ficará como o rabo 
dos cães que perdem a coragem - entre as per ­
nas. (Assignc~do) C. de Carvalho. " 

Agradecidos pela gentileza. 

EPITAPHIO 

O . D. C. AO «FILHOTE» 

Quando á agonia chegou, 
"Amigos, collegas, vind e, 
«Respondo ao ultimo brinde .. ·" 
Disse, e contente expirou 1 

P. PEDERNEIRAS. 

o 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos : 
CATECIDSMO MITNICIPA.L, excellen te e pro­

ficua propag:anda feita em favor da autbnomi·a 
dos mumc1pws pelo operoso e infati'cravel .Dr 
Dom!ngos Jaguaribe. "' · 

Esp!rito Incido e eminentemen te pr~tico 
o Dr. J uguaribe passou pelos arraiaes da poli~ 
t1ca para conhec~r-lhes os abysmos, as urzes 
e os laços _mal d1sfarçados; hoje, de posse' de 
um conhecimento exacto de quanta perversitfa~ 
d~ e de quan to Í!i!dustrialismo interesseirÕ é 
e1vad_a a nossa politicag-em, vem ensinar a seus 
p_ratncins o caminho seguro de rehabilitação so ~ 
cJal, mos_tr?-ndo que pela pratica fecunda de 
u..na adm1mstração moralisadora independente 
dos .gestores centraes e emprezariós de candi­
daturas, é que11nicamente se póde àtt in o-ir ao 
ideal da Republica. "' 

. PRODUCÇÕES DA. CA.DUC:rT'A.DE,decímo q uar­
t~ livro de v~rsos do P adre José Joaquim Cor­
r..:a de Almeida, o auctor de alguns centenares 
d_e excellentes sonetos satyricos, e cuja veia poe­
tJca parece ser eternam~nte prompta e junenil. 
O presente volume, nit idamente impresso é 
mais uma prov~do espirit'? fe..:til e sempre m~ço 
do padr_e Correo-lO de Alme1da, que não se cança 
de profbgar os exa~R;er-os e os ridículos dos 
homen s e dos costumes. 

A Fil"TASIA.. r evista fl.uminenee de Arthur 
Azevedo, relativa aos aconteci mentos do anno 
de r895 e representada actualmenté no theatro 
Eden Lavradio. 

As CmrPA:--TJITAS DE EsTRADA DE FERRO de 
S . Paulo e <ts Docas de Santos,:;;- resposta á 
r~presentação que ao ministro da razend<t diri­
giram aquellas companhias contra o facto de 
estar a Companhia Docas de 5:-tntos cobrando 
a taxa de capatazias das mercadorias que se 
despacham sobre agua e não dão entrada n a 
Alfandega. 

Uo:u..rns-:r E COSE DEL BRA.SILE,- impor~ 
~an~e volume publ1cado pelo distinctó escriptor 
Italiano Alessandro D'Atri, co~'ltendo , dados e 
estudos d_e grande valor e aco mpanhados de 
ma1s _de c1ncoenta vistas de varias pontos do 
Bras1l e r etratos dos nossos homens mais emi­
nen tes, ~a política, nas lhtras, no jornalismo 
etc. E' l1vro de interessantíssima leitura. ' 

A ESTAÇÃO, n. 45 do ,2.)0 anno, trazen,do 
bellos figurinos e moldes ~ a sempre cuidada 
parte litteraria . 

O CE:>~ACULO, r6• fascículo do zo ans.no· bri~ 
lhan_te 1·evista litteraria paraense, redig-id~ por 
Dano Velloso e .Julio Pernetta e collaborã.da 
por habe1s e;:criptores . Traz os segui ntes arti­
go~ : P elos indios , de Dario Velloso; T1·es pe?·e­
grznos de Eduardo Ba rrns; L enda sertctneja, 
de R ocha _Pombo; As jesf:ns de N. S. do P ila1·, 
em. Antonma, de Romano JVlartins. 

A' CoLo:>~u. PORTUGUEZA no Brasil e á litter a­
tura portugueza.brinde de Coelho etto no ban ­
q_uete Assis B rasil Já ti l'emos occasião de refe­
nr~nos a esta peça de alto valor litterario que 
on é editada em folheto pela Rruxa. ' 

SILVA J .ARDnr.revista de! ettras (fascículo z• 
do r• an no) publicada em Porto Al egre. 

REVISTA da Commissão T echn a Militar 
Con sultiva, 2 n. anno 4~ . 

ARCHI_VO do Dis_tricto Federal , n, 7 elo 3? 
anno, publ1cado pelo 1llustrado Dr. Mello Mo­
raes Filho . 

MusiCAS: Da casa Buschmann Guimarães 
& Irmão: Oahe-cahe, polka de Alfredo Castro · 
Não estou em casct,. polka por L. Leal; Tú, s6 
tu pu?·o amo?' .schottisch do Dr. Cados de. Abreu; 
O sonho das_ jlo1·es, schottisch por * *; Rllti­
lante, schnth1sch por .José Fortuna; da casa An­
dré da Costa & C., Come Õn polka e Oór de 
rosa, valsa ele AtJTclí.:J Cavalcanti; Queb1·éndo, 
polka, de A. Keller, e da casa I. BevilacLtUa 
& C. O vendedo1· de passm·os, valsa de K; 
Zeller. 

Offi.c.iJ.as de obras do .TORNá.L_no BRASIL 
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